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			Este livro é dedicado a todos 
os tripulantes da Bambina, 
onde quer que eles estejam...


		


	

		

			PREFÁCIO


			Em uma noite escura e tenebrosa, quando raios lançavam seus lampejos pelos ares, o vento assobiava através das frestas das portas e trovões ensurdeciam uma tripulação, seu capitão, fechado na cabine escrevia...


			


			Querida,


			Hoje é o dia 30 de agosto de 2023. Ventos fortes nos trouxeram para esta ilha. Conseguimos atracar agora, após uma viagem deveras difícil. Passamos dias intermináveis, tendo de alterar nosso rumo, frequentemente, para nos desviarmos da fúria do mar. Acabaram nossos suprimentos, estamos há dois dias sem comer e a tripulação já mostra sinais de fraqueza. Damos graças a Deus por conseguirmos aportar neste refúgio.


			 É uma ilha bem pequena, perdida no mar do Caribe. Chama-se Ilha de San Thomé, vamos descer agora e veremos o que encontrar para nos nutrirmos nesta terra; assim que a tormenta passar retornaremos aos nossos lares.


			Escrevo estas linhas pensando o quanto eu queria estar ao seu lado. Minha saudade é tão grande que, apenas ao olhar para sua imagem, no meu porta– retratos, lágrimas brotam dos meus olhos.


			Estas décadas passadas nos mares deste mundo não foram em vão, todas as cargas chegaram ao seu destino, por pior que fossem nossas viagens. Algumas com dias de atraso, outras com antecedência, todas intactas. Passamos por muitas e árduas dificuldades e vencemo-las! 


			Agora chegou a hora de reconhecer quanto tempo já se passou e transferir o meu posto para outrem.


			Esta será minha última viagem, ao receber esta carta estarei voltando à nossa casa. Estou ansiando por tê-la em meus braços e nunca mais sair do seu lado. Quero acordar durante o resto de minha vida com o seu doce semblante a iluminar as manhãs de nossos dias. 


			Eu te amo profundamente...


			Neste instante o imediato bateu a sua porta


			– Capitão, estamos todos prontos aguardando o senhor, vamos desembarcar?


			– Sim, claro.


			Dizendo isto o Capitão dobrou a carta, colocou-a dentro do seu livro de cabeceira e saiu de sua cabine.


		


	

		

			CAPÍTULO I


			Era uma vez uma menininha muito linda e destemida que, desde pequenina, adorava a água. Quando ela ainda era um bebê, sua mãe a colocava na banheirinha para tomar banho e lá ela ficava, toda contente, a brincar com seus patinhos amarelos e seus bichinhos aquáticos.


			Na hora de sair da água ela sempre reclamava. Queria ficar mais tempo, se divertindo com os amiguinhos.


			O tempo foi passando e a menina foi crescendo, mas nunca perdeu o encanto que ela tinha pela água.


			Seu Pai ensinou-a a nadar, a prender a respiração embaixo d’água, a se movimentar como um peixinho. Quando ele achou que ela estava pronta levou– a até a praia mais próxima de sua casa.


			Chegando lá perguntou-lhe:


			– Você quer aprender a surfar?


			– Surfar? O que é isso, papai?


			– É ficar em pé se equilibrando sobre uma prancha para as ondas do mar te levarem de volta até a areia da praia, vamos experimentar?


			Destemida que ela era, respondeu rapidamente:


			– Vamos sim, papai. Deve ser muito divertido.


			Ele segurou em sua mãozinha e foram caminhando pela areia até chegarem ao mar. O caminho era bem longo; eles foram indo lado a lado. Quando alcançaram o mar a água estava fria, mas como eles estavam bem preparados nem ligaram para a temperatura congelante.


			O céu estava encoberto, dando um aspecto sinistro àquela jornada. A menina foi seguindo os passos do seu Pai, até que, sobre a areia do fundo do mar, onde ela pisava, encontrou algumas pedras que machucavam seus pezinhos. Para não se desequilibrar, ela segurou na Sua mão e seguiu em frente.


			Foi quando ela olhou para o horizonte e viu outros surfistas aguardando pela chegada de ondas fortes. Todos eram adultos. Alguns, com certeza também seriam pais, mas não estavam com seus filhos.


			A água estava calma e, contrastando com o fundo escuro de areia, a menina pode ver o seu reflexo na água. Foi quando ela se perguntou:


			– Espelho, espelho meu, existe outro Pai melhor do que o meu?


			Neste instante uma onda surgiu e, quando ia estourar perto da menina, seu Pai a levantou e perguntou-lhe: 


			– Está pronta para enfrentar as vagas?


			– Sim, Papai, estou pronta.


			Dizendo isso, agarrou firmemente sua mão enquanto a colocava sobre a prancha. 


			Uma vez que ela estava bem segura, veio a primeira onda e Ele a soltou.


			Era uma vaga pequena, mas alta o suficiente para encobrir o seu rostinho. Com isso a menina engoliu um pouco d’água. Estava gelada e muito salgada, mas isso não a assustou, permaneceu firme na prancha enquanto deslizava sobre a superfície do mar.


			Seu Pai, que ao seu lado permanecia com seu olhar protetor totalmente focado na menina, gritou:


			– Levante a cabeça e segure firme.


			Assim ela o fez e a prancha seguiu deslizando até encalhar na areia. Naquele instante Ele já estava lá e disse-lhe:


			– Você se saiu muito bem para sua primeira vez. Gostou da sua aventura?


			– Sim, papai, foi bem divertido. Vamos de novo?


			Desta vez foram para mais longe. Outras pedras apareceram machucando seus pezinhos, eram maiores que as outras. Novamente a menina para se equilibrar apoiou no seu Pai.


			Ao chegarem no lugar onde começavam as ondas ela avistou um barco ao longe.


			– Papai, veja, tem um barco ali!


			– Sim, é um barco bem grande.


			Ela continuou olhando para a embarcação, e, como não sabia ler, perguntou:


			– Tem algo escrito no barco, o que é, Papai?


			– Ele está muito longe, dá pra ler só a primeira letra. É um Bê. Apronte-se está chegando uma onda muito boa.


			– Sim, papai.


			Assim eles passaram o resto do dia. Quando o sol estava se pondo a menina começou a tremer de frio e disse:


			– Estou com muito frio, vamos embora?


			No próximo final de semana eles voltaram à mesma praia. Tiraram a prancha de cima da capota do carro, vestiram suas roupas de Neoprene e foram caminhando pela praia até entrar no mar. Estava mais agitado, mas a água estava um pouco mais quente.


			Olhando para a linha do horizonte a menina disse: 


			– Não estou vendo mais o barco, papai.


			– É assim mesmo, um dia o barco vem para esta praia e noutro o capitão levanta ancora e zarpa para outro lugar.


			– Que pena, eu queria tanto saber o nome dele...


			– Pelo menos nós sabemos que começa com um “bê”.


			– Pode ser Batú?


			– Batú? Batú não é nome que se dê à um barco. Batu pode ser nome de algum bicho, não de barco. Os capitães costumam dar aos barcos nomes de mulheres, das mulheres de quem eles gostam mais.


			– Que mulheres são essas, Papai?


			– Ah, pode ser o nome da namorada dele, da mãe dele, da avó dele, da irmã dele, ou até da filha dele.


			– Hum... nome de uma mulher que começa com “bê”... – pensava a menina.


			– Pode ser Bernardete, você não acha um nome bonito para se dar à um barco?


			– Não, eu não acho.


			– Venha, suba na prancha que está chegando uma onda excelente.


			Assim, surfar virou seu hábito assíduo nos finais de semana mais ensolarados, a tal ponto que seu pai teve de comprar outra prancha para que a menina pudesse surfar sozinha.


			E ela aprendeu muito rápido. Deslizava na água como se a prancha estivesse colada nos seus pés.


			Os anos se passaram e, num belo dia, ao chegarem na praia notaram que o mar estava muito calmo e não havia nenhuma onda. Desanimados, os dois fitaram a linha do horizonte, mas nem sinal de qualquer vaga. De repente a menina surpresa e apontando para o horizonte, gritou:


			– Veja, Papai, aquele velho barco voltou.


			Ele dirigiu seu olhar para onde ela apontava e respondeu:


			– Sim, é o mesmo barco.


			– Ele está mais pertinho do que da outra vez, vamos até lá, papai, pode ser que o capitão seja bonzinho e mostre o barco para nós?


			– Hum...não sei não.


			– Vamos, papai, vai ser divertido.


			– Está bem, vamos remando nas pranchas que é mais seguro.


			– Sim. 


			Respondeu ela e, já remando a sua e mantendo o olhar fixo na embarcação, perguntou-lhe:


			– Daqui você consegue ler o nome do barco?


			– Creio que sim...


			Olhando para o barco, estranhou não visualizar o cabo da âncora. Dirigiu seu olhar para o costado, mas teve de remar para se aproximar um pouco mais e respondeu:


			– Bambina.


			– Bambina?! Isso é nome de mulher? – exclamou a menina indignada.


			– Tem razão. Não é... o capitão deve saber o porquê de terem batizado o barco com este nome.


			– Mas, o que quer dizer “Bambina”, Papai?


			– Bambina é menina em italiano.


			– Agora, chega de falar e use o seu dom.


			– Dom? Que “dom”, Papai?


			– Seu dom é a facilidade com que você desenvolve o seu talento de surfar, fica muito bem colada de pé na prancha, por mais radicais que sejam suas manobras.


			– Não fico colada, eu caio de vez em quando. – Argumentou a menina.


			– Todos nós caímos, faz parte do esporte, mas eu nunca vi nenhuma menina da sua idade surfar como você. Isso é um de seus talentos.


			– E quais são os outros, Papai?


			– São muitos, tenho certeza, mas só descobriremos com o passar dos seus anos de vida.


			Nesse momento, chegando no costado à bombordo, agarraram-se em alguns cabos que caiam ao mar do lado de uma escada de cordas.


			– Oh de bordo! – gritou ele – esperou alguns minutos e gritou mais forte:


			– Oh de bordo!


			– Parece que não tem ninguém. – Disse a menina. – Podemos subir?


			– Sem a autorização do Capitão ninguém pode subir na embarcação, filhinha.


			– Mas e se o Capitão não estiver dentro do barco?


			– Então, quem tem de autorizar é o Oficial Imediato.


			– E se ele também não estiver?


			– Sempre deve ter alguém dentro de um barco deste tamanho. – Oh de bordo! – gritou mais alto ainda.


		


	

		

			CAPÍTULO II


			Passados alguns instantes sem ninguém responder ele disse:


			– Vamos subir. Pode ser que o capitão esteja passando mal e precisando de ajuda. Amarre sua prancha na ponta deste cabo.


			Dizendo isso jogou-o para sua filha, enquanto ele amarrava a sua prancha em outro mais grosso.


			A menina segurou na ponta da escada de corda e exclamou:


			– Eu não sei como subir, é muito mole, papai.


			– Você tem de ajudar com as mãos, ponha os dois pés em um degrau, segure com as duas mãos no ponto mais alto que você alcançar, depois, segurando firme com as mãos, levante o pé direito e coloque no degrau de cima, depois o esquerdo.


			Ela tentava, mas não conseguia sair do lugar, foi quando seu pai se aproximou, dizendo:


			– Segure no meu pescoço com toda a sua força.


			Ela obedeceu-o e em poucos instantes chegaram ao convés.


			– Oh de bordo! – gritou ele novamente.


			Esperaram alguns instantes e, como não houvesse resposta foram entrando na cabine.


			– Tem alguém aqui? – gritou a menina um pouco temerosa.


			Acabaram por vasculhar todo o barco sem encontrar vestígio de qualquer pessoa. Uma leve brisa começou a soprar para a praia, fazendo com que o barco se movimentasse.


			– Venha, filhinha. Me ajude a lançar a ancora, este barco não pode ir para o raso, ele irá encalhar.


			Foram para a proa e soltaram o cabo que prendia a ancora, o que fez com que ela, pesada que era, descesse em grande velocidade. Assim que parou ele continuou a lançar mais cabo no mar.


			– Para que você está fazendo isso?


			– Por segurança são três vezes a profundidade do mar. Devemos estar a uns três metros, então serão nove metros, certo?
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